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"EXPEDIENTE" 
' No escriptorio d'csta folha compram-
se, a 600 réis, exemplares dos ns. 6o, 
67 e 01 d'.4 Semana. 

Achondo-se promptos os índices das 
matérias contidas no 2» -volume (anno 
de lsaü) d'A Semana, rogamos aos nos­
sos nsstgnantes que os desejarem o 
favor de os mandarem reclumar no 
nosso escriptorio. 

A SEMANA 

A surpresa que parn este numero 
havíamos promettido é a galeria Os 
nossos artistas, que hoje inauguramos 
com uma caricatura de Behniro de Al­
meida, feita por elle mesmo, acompa­
nhada de um artigo polo nosso compa­
nheiro Filinto—egualmente de Almeida. 

A grande novidade d'esta galeria está 
em serem os artistas que nella entram 
os auetores dos seus próprios retratos 
ou caricaturas. 

Já tivemos o assentimento de Aurélio 
de Figueiredo, Antônio Parreiras, Pe-
res, Bento Barbosa e outros artistas 
distinetofe. 

Oremos que esta nova galeria, qae 
iremos alternando com a do Elogio 
Mutuo (que continuará com o retrato 
de Raymundo Conéa, com biogr.iphia 
le Lúcio de Mendonça) ha de obter os 
applausos dos nossos assignantes. 

Por motivo de enfermidade de José 
áo Egypto e ausência do Filindal nSo 
damos hoje Historia dos sete dias. 

Do próximo numero em deante pu­

blicaremos chronicaspolíticas em.quo 

será feita humoristicamente a critica 

doa trabalhos parlamentares. Incon-

bio-se graciosamente de escrevel-as um 

dos nossos mais applaudidos e illustrea 

collabo^dores. ^ l w i C f l 0 

OS NOSSOS ARTISTAS 

BELMIRO DE ALMEIDA 

Fui coibido de sorpreza por um 
teiegramnm imperioso e intempestivo, 
para trajar o perfil de Behniro de Al­
meida. Não estava prevenido para este 
trabalho e tenho de o fazer a pressa, 
porque o tempo urge e o comboyo não 
espera por ninguém. 

Faltam-me aqui os dados biogra-
phicos do Behniro. Sei apenas que elle 
emineiro e que conta, pouco mais ou 
menos, vinte e sete annos. 

Conheci-o nos verdoresda adolescên­
cia, quan lo começava a cursar com 
muita distineção a Academia de Bellas 
Artes. Pouco mais tarde, em í?i, to­
mando eu conta da redaccão do Binóculo, 
folha illustrada pelo finado sceno-
grapho Huascar de Vergara, reüecti 
que nos podia stsr muito útil a collabo­
ração do Belmiro, porque o Hnascar, 
velho e pouco ao facto dos aconteci­
mentos e dos processos modernos da 
caricatura, não me satisfazia inteira­
mente. Fallei-lhe no negocio, offere-
ci-lhe um logar na folha, e elle acceitou 
com enthusiasmo o pouco que o Binó­
culo lhe podia dar pelo seu trabalho. 

Foi' eutão que o conheci mais e 
melhor. E"ra um boêmio desregra-
dissimo ; sem ambições materiaes mas 
cheio de aspirações artísticas, falta­
va-lhe o primeiro elemento para as 
realisar : a perseverança no trabalho. 

Não se descrevem, nem se podem 

imaginar, as luetasque eu travava e 
sustentava dias e dias para que elle 
fosse desenhar a sua metade de pedra 
lithographica 1 

A folha sahiu aos sabbados e ás 
terças-feiras começava o meu trab°lho 
de procurar o Belmiro pela cidade. 
Era um horror! Em casa não estava 
nunca : era preciso pilhal-o pelas ruas. 
A's vezes acontecia poder arrastal-o na 
quarta-feira até á redaccão. Como não 
lia jornal, nem se informava de nada, 
estava sempre vazio de assumpto. 
Podia ter havido a bancarrota, podia 
ter caindo a monarchta, podia o cida­
dão Castro Urso ter sido elevado á 
presidência do Conselho, podia o Sr. 
conselheiro Henriques ter ficado for­
moso à custa de preparações cbimicas 
miraculosas—qae o Belmiro de nala 
sabia. Era indispensável que eu lhe 
fornecesse assumpto e que lhe inditassa 
a maneira de o tractar uns suas duas 
paginas. 

Começava então a desenhar com fu­
ror; mas, de repente, a propósito de 
qualquer coisa, por mais insignificante, 
por mais futil, Belmiro largava o lápis, 
refastelava-se no divan da sala e es­
quecia-se na prosa. De outras vezes, 
interrompia o trabalho* deixava petes 
joelhos as pernas de Lopes Trovão, e 
começava num pedaço de tela o retrata 
a eleo do gerente da folha. Eu ficava 

furioso, mas, como ira tunit > amigo 
dVlle e não o queria desguHir, e,»ln-
va me. 

Chegada a h«»ra d« jantar file aahia, 
protestando voltar in(m<*,latamente, e 
não iippareria mais... Na quinta-feira, 
nove trabalho de o procurar. Muitas 
Yez.-s uiVi o encontrava nem n« sexta-
feira, e no sabba !«•, quando elle *c 
resolvia a vir acabar os desenhos, f>ra 
necessário estar ali ao pe delle e ria» • 
deixar nunca sósinho. Ficavamns i-utâo 
tio e>ci iptorio, que t*r.i num segundo 
andar du berço dusCancellii*. '-quina 
da rua do Ouvidor, até uma, d uns, ires 
horas da ma4ri.gH.la. O Huanc.i. que 
ao lim de pnuco lempn come,/"'! n (ri r 
o mcMi.o que o Belmiro, tismMta taui-
beiii, e ISNIIII passávamos a h.*utt>, numa 
t*rgia de chá preto com torrada», que 
mandavam.uj vir do botequim da Cas-
CHta. fumando deaesp+-ru lamente rigar-
ros e ouvindo os gemidos do proprie­
tário da folha, o Antônio li. is, o 
Reischarad*s—.como lhe chatiiaT.on na 
Gazeta, -que nesse tempo andava mui­
tíssimo doente. 

Mais larde, o Keis fui para a Europa 
tractar-se e o Paula Nuy comprou-lhe a 
folha, daiido-nio sociedade, a mim e a 
Fiancisco Paquet, o gerente. 

Esta associação, porém, não chegou a 
sahir do U-rrenu da pura id.-ali Jad*-. Bu 
arranjei um emprego e deixei o Binóculo. 
Substituiu-me Silvestre de Lima, qne 
ainda agüentou aquillo por um niet. 
Por fim.aiteirament.- balda de recurso», 
a folha murchou e morreu. Checara-lhe 
o outomno antes da primavera, cei-
tada 1 

Áquella foi para mim uma ép«>cha de 
grandes privações e sacrifícios, mas, 
que.udo hoje encontro o Belmiro, nao 
posso deixar do me lembrar com sau­
dades do nosso antigo Binóculo. 

Dus companheiros da «-ntà'1 já se en­
volveram dois nas trevas ii reductiveia 
da morte —Antônio Reis e Huascar de 
Vergara; e outro, mui* infeliz ainda. 
consta-me qne anda homisiado por 
Minas, victima do FOU temperamento 
exaltado e, talvez, do seu atrabiliário 
caracter. 

Depois do Binóculo Belmiro não tornon 
a desenhar em jornaes senão ultima­
mente, no ephemero e primoroso Ra-
taplan. 

Ha cerca de quatro annos resolveu ir 
pedir á assemblea da sua provincia 
natal os meios de poder ii estudar em 
Paris, que era o seu sonho constante. 

Foi. Em logar, porém, de tratar do 
motivo nnico da viagem, p<>z-s6 a dV-se-
nliar as^urprehtfiidentes paysagens mi­
neiras, a copiar cascatas e florestas, n 
compor esboços de costume.-*, e voltou 
corno fora,sem pensão nem coisa alguma. 

Depois oVste fiasco, desenvolveu então 
grande energia e arranjou COMI algmoa 
amigos o que não conseguira da assein-
bléa provincial de Minas. Foi a Parise 
por lá esteve um anno. 

Não sei se estudou muito, mas posso 
affirmar que pintou pouco. E, se da 
grande capital artística do mundo mo­
derno nâo trouxe quadros, trouxe u i 
enorme, nm desesperado desejo de vol­
tar para lá. 

Ultimamente, ainda ha poucos mezes, 
casou-se. 

Este casamento e aquelle desejo, pa-
ruce-me lerem sido de uma immensa 
utilidade para o Belmiro. Desenvolve­
ram-lhe um certo amor ao trabalho e a 
justa ambição de se distinguir como 
artista. 

A bohemia, com o seu c rtdo de pri­
vações e necessidades, U ra-ine* a expe­
riência ; a responsabilidade do lar deu-
lhe a resolução. Com estas duas armas 
fiòde-se travar conr vantagem a grando 
uta da vida. 

A phvsionomia artística d-j Belmiro 

> 
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•Io Almoida, poi-multo desigual o iiu-o-
hcr, nto, é extremamente Jitllcil de l°r 
x.tr. 

Tem Uileiiti o on^inalidalo. O que 
lin- Ivm falta lo é |HTseveran(a e pa-
o.ioiu-ia. Muito nervoso e soTlV.',"i. co-
mi» a vinte qun.Iro* pira aciu.tr teus 
iiutri-». Todavia, n iquolks iju-3 con-
io-uo acabar, nbitudain as suas nota-
v. :i qualidades. Na r.irieuturii tem 
.id« ciitrj n-)s in-\ce livel. Dos seus 
nuadi-.is a i»le«, lembr-i-me de um que 
foi uma i-cvol i.-io. K' o do naufrágio 
d* nmix-.iu.-iM navio qne ha poucos 
luum aoii íi roslalA para as bandas de 
Ni.-ilvro>, , 

IV um .imidro de um metro do largo, 
mais u menos ; o navio occupa o se-
.M.ii lo plano, ao centro, uma inaiieha 
insinidHciinto. As águas, agitadas ao 
fui; lo com violência, levantam uma 
grando Oüda que arrebenta pavorosa 
nu piniii-iro plano, levemente tocada de 
lu?.un- "rl-is esver.loadas e espuman-
rn». Para quebrar a monotonia do tom 
Vtfid. io i m . o piul •!' collocou na parte 
nii.-iMnibriadatel.i, no angulo infe­
rior du primeiro plano, á direita, um 
sol.orbo alliati-oz em von, cuja brnn-
.ura barmonisa delicadamente o emita 
••üi ,it da composição. . 

liste qnairo , mu tanto revolucio­
nário o audaz, rovelou as excepciouaes 
quali lodosdo pintor novel, qno nunca 
l e u to uipo para acabar o seu curso da 
Aradi mia o que para fazer mu nome 
Hioi-ios.i de artista neste paiz sem artes 
.7 so LI: i/ioto, precisa apenas traballiar, 
trnballuir sempre, com vontade, com 
alinco, com ambição— como trabalham 
os mestres que alcançam a gloria e che­
gam á posteridade. 

.-.. P.mlo, 1 de Maio do 87. 
Fll.IXTO l)i: ALMEIDA. 

RAMALHO ORTIGÃO 
Alguns admiram o espirito savcastico 

e acc-radode Ramalho Ortigão, outros, 
seucotjlo ductil e maleavel, prestan-
dct-se á expressão de quaesquer idéas 
e de quaesquer emoções, outros a indo-
por inveia da linguagem o a altivez de 
far&ctcr. 

Para mim o quo nelle é verdadeira­
mente digno de admiração, neste século 
de ne.vruiicos, é a suarobustez moral. 
Nepta phraso eu compreUculo sua co­
ragem na luta pela vida, transpare­
cendo sempre nas doutrinas por elle 
pregada?. Xinguem mais do que esse 
escriptor comprehendeu a necessidade 
da coragem na vida priva Ia, ninguém 
maib do que elle tein reliabilitado o tra­
balho honesto. 

Isula-se do commum dos escriptores, 
rompi com todos os preconceitos, dá 
coiubate ás antigualhas, porque sen-
te-ec forte. 

Não empallidece um momento uas 
circumstancias mais criticas da vida. 

f sob este ponto de vista, como pre­
gador da mais sã moral, quo «o acho 
* u ) > h i . . e . 

Tara se ve ra coragem do Oitig to em 
todas as crises da vida, para se ter uma 
íd- t da moral que elle prega e segue 
basta abrir ao acasj a collecção das 
f" -••:if, Suaa doutrinas sobre o jogo, 
por tsx.emplo, como suo cheias de 
aiti>- : . - . Elle cahiu uma noute entre 
as garras de dous batoteiros. De ma» 
jrugad .. faligado pela vigília,cxhausto 
te forças o de dinheiro, clld v*" um dos 
seus companheiros de desgi\í\i cho-
raii lo. A. lição de maral pittorosca mas 
altamente sensata que elle dá a esse in-
iclizó digna de ser lidae relida. O va-
iei:fe escriptor, depoisde exprobar em 
tcr«Va alegrese finamente espirituosos 
a txaqueza do choramingas, pÕe-seem 
l::,i. de comparação com o lamuriento 
e então offerece o espectaculo I um gi-
gaute ao lado de uinjjigmeu. 

De facto para que lastimar o dinheiro 
pé -dido no jogof O que cumpre é tra-
b.i íar e não chorar o que «sl.i irreme­

diavelmente ncabado. Na conquista da 
vi Ia, como na conquista do vellocino, 
cumpre não olhar jamais paia traz. 

A criinvi da tristeza do Alexandre 
Jleroulaiio, o solitário do Valia de 
Lobos, ó outra peça jà onde so vê 
quanto Ortigão engrandece o trabalho, 
e quantos males attribuf á ociosidade, 
mesmo na época mais adiantada da 
vida. 

A carta a S. A. o príncipe D. Carlos é 
um verdadeira tratado de educação. 
Essa carta por si bastaria para tornar 
Ortigão <lui de ser considerado pro­
fundo moralista. 

Continuar a citar tópicos, cada um 
melhor, seria fazer o Índice completo 
das Farpas, esse monumento cuinposto 
de fragmentos como o Digesto de Justi-
niano, e que como o Digesto será o ce-
digo das gerações vindouras. Essa pro­
messa lhe fez seu autor na «Carta a 
Sua Altezu» e creio queé propheciaque 
se cumprirá, como se cumprio a que 
Horacio fez na sua òde dedicada a 
Mecenas. 

Deveremos attribuir essa robustez 
mora^corao. aüribue Ortigão mesmo na 
sua iutroducção, á ilygiene d'Almu, á 
*sua constituição physica verdadeira­
mente athletica? 

Naturalmente. E é por isso que é. raro 
encontrar-se um litterato com as sana 
doutrinas de ürtigão. ü exercício de> 
masiado das funcções cerebraes, preju­
dicando extraordinariamente o physicu 
faz com que, segundo bpeucer, os ho­
mens de grande cultura iuteliectua. 
seja ai quasi sempre « destituídos de 
vontade forte e de iefatigavel activi-
dade.qualula \&a devidas exclusivamen­
te ao vigor physico.» E a esse facto 
que ê devido encontrar-se na Litteratura 
uma série de coutra-sensos, produetos 
mórbidos de talentos doentia*. A litte­
ratura san, vigorosa, sensata, de idéas 
naturaes, essa e rara-auis. 

Ramalho Ortigão conseguio executa^ 
o principio'de educação de Emerson' 
« que todo o homem deve tratar de ser 
um bom animal,» principio pelo pró­
prio Ortigão tantas vezes repetido. 

Eis a que elle deve essa placidez ine-
gualavel, essa tranquilídadearealmento 
invejável. 

A elle se poderia applicar a descrip-
ção do varão forte de Horacio, que 

Si fiactxsillabaturorb.s, ^ j j j 
linpavuUtm ferient ruinw '^3 

No gênero de li. Ortigão encontramos 
na litteratura franceza um escriptor 
notável E, Courrier, 

Purista na linguagem, defensor dos 
fracos, pamphletario, veltemente na ex­
pressão, virulento na critica, ó Cour­
rier o ascendente legitimo de K.Ortigão. 

i ías Oourrkr nã-' é impassível como 
Ortigão. Courrier apaixona-se muitas 
vezes. 

A forma das obras de Courrier é o 
resultado do meio em que elle sempre 
esteve. Courrier é do povo e vive como 
do povo. Faz guarda no Danúbio, sob 
o comuiando de Xapoleão, até cabir ex-
hausto de fome e de fadigas; é arras­
tado aos tribunaes correcionaes e con-
demnado Como « vil pampliletario »; 
c piebeo, aliu^uU-se de pão com alho ; 
é soldado e vianeron. 

Ortigão foi criadu com todas as com-
modidades de que dispõe a sociedade 
moderna ; conhece profundamente, re-
galudamente c aprecia tudo quanto é 
liuo, delicado e artístico — inclusive a 
arw de B. Savarin. E' do povo pela ori­
gem mas i:ãf. é pelos gostos nem pelos 
instinclos. 

A critica de Ortigão provoca franca 
risada e dispõe-nos a ter compaixão 
dos criticados. A critica do Ouurrior, 
tão espirituosa como a de Onigáo, ó 
entretanto repassada do amargura. Ao 
ler Courrier rimo-nos, mas sentindo in­
tenso e invensivel oilio contra o objecto 
da critica. Essa paixão è o ladofraco 
de Courrier, porque, como diz o barão 
de Feurchtelebon, em sua llvgiene 
d'Aima (traducção de Ramalho Ortigão) 
o ódio, como qualquer outra paixão, 
é o resultado de uma moléstia mental. 

Ortigão, narrando com toda a fideli­
dade, som paixão, mas com justiça, os 
vicios da sociedade em que vive, terá, 
como Balzac, de quem muito se atfasta 
no gênero litterario, a gloria de ser o 
tiel historiador da vida de um povo. 

Com sou braço de athleta expoz aos 
olhos da humanidade Portugal—vivo 
e nu. 

RLASIUS. 

vGüm o Sr. C. # 
« Meu caro Vàfêfftim. 
S. Paulo. 2J de A l # \ d e 1.897. 
Por indicação do, Abdon-Milanez li 

hontem no Jornal do Cum?ne^fflde 2Í o 
Microcosmo do Sr. Carlos de Eset, onde 
este preelaro folhetiiiista e distinetis-
simo moliueiro responde a um artigo 
teu inserto no numero penúltimo d'^ 
Svmaiui. *mmi 

Já respondeste triumphantemente/ 
pelo Diário de Noticias, ás objecções do 
tír. Laet, mas nessa resposta não reba-
teste uma insinuação de eiro de portu­
guez, que mez faz o possuidor do mais 
portentoso eavaignac das duas Amé­
ricas. 

E' para tratar desao assumpto,—que, 
embora ligeiro, não deixa de ter impor­
tância para mim,—que vou oecupar 
agora a tua e a attenção dos leitores. 

Como n.ibes, e como sabem todos os 
que por ventura minha costumam ler 
o quo escrevo, eu, couio escriptor, 
preso a língua acima de todas as coisas, 
e se muitas vezes tenho errado, como 
mortal faUivel que sou, opor absoluta 
ignurancia e não por falta de cuidado 
no escrever ou do capricho e esmero 
no compor. 

Desta vez, porem, quem errou,e errou 
deploravelmente, foi o Sr. Laet, pro­
fessor de portuguez, e não eu, antigo 
caixeiro do (ia i os o, como ensinou aos 
mundos o citado folhetinista do Jornal. 

Vamos á demonstração. 
Diz o Sr. Laet: 
« Protesta-se ainda que o mencionado 

proprietário é—«honestíssimo, sincero, 
ittiemerato. (queria-se talvez dizer deste­
mido,) mas corajoso c audaz, etc.» 

Elle^.jna«hftso e cego dos que não 
querem ver, truncou o meu período, 
pois que sSSiniiihas as palavras aspa-
das. 

Eis o que eu escrevia teu respeito, 
em o namoro U5, na Galeria do eloyio 
mutuo: 

« Honestíssimo, sincero, intemerato, 
mas corajoso e audaz, a sua penna pu-
rilica-a uas suas bellas qualidades mo­
raes e nos seus sentimentos, antes de 
imbebel-a no veneno da tinta para a 
pulemica ou para a satyra. » 

Quando chegou áquella intemerato, 
sein mais exame nem sombra de aua-
lyse, disse o Sr: Laet com ares de velho 
mestre-escola tyranuicu : — « Quei ia-se 
talvez dizer destemido, n 

Pois está o meu grande inimigo lit­
terario redondamente, quairadamente 
enganado. 

umdii 

doB 

Não so queria dizer destemidp, níot* 
nhor, Querln-ac dizer — puro, incM 
rupto, impolluto. \ 

Quem ler com alguma nttençiJo 1 
phrase iuteira vô logo com qucmàfti 
professor de portuguez meincrepaá| 
que não cominetli. » • 

Como poderia eu, se liouvcsscegerl 
pto destemido, seguir esta adjectivo & 
conjuneção mas, oppoudo corajoén 
audaz, quo sã* synonimoa? 

Imaginemos u phrase como a imujf 
nou o Sr. Laet : — « Honestíssimo, síu 
cero, destemido, mas corajoao-p a» 
daz. . . » * ( 

Seria clara e positivamente m 
parate. Destemido mas corajoso-*è'i 
que só pôde caber na cabeça é 
Laet. 

Componhamos agora a mestna phragi 
com um synonymo de intemerato n 
cepção castiça da palavra : — Ho; 
tissimo, sincero, incorrupto'f'\\iüsa 
joso e audaz. 

Eis a phrase correcta, eis a plirast 
portugueza, eis a phrase com o b ­
tido que eu lhe quiz d are que ella perfá 
mente exprime. 4 , '' 

Parece-me estar sufficientôinflnt83 
monstrada a iná fé (não creio qae &gj 
ignorância) do escriptor do MicrocQsm 

O Sr. Laet sabe que o vocábulo \nw 
merato, comquanto pouco comuium, 
tem andado por ahi a fingir de cie» 
mido, de intrépido, de corajoso ff'da,tenuy 
rario. 

O Sr. Laet sabe-o; mas ou tam 
o sei,, e por varias vezes tôm sido 
meus nervos irritad >s pelo empreg 
roneo daquella bella palavra. 

Para provar-lhe que tenho nota 
erro cito^-lhe um facto expresSiv»! 
Lembro-me de que, na Gazeta dí""JYôÍ 
cias de ;l4i ou 2i de Fevereiro, em udl 
noticia do carnaval da véspera, VOITIÍ 
vocábulo com a significação erroí 
em phrase assim mais ou menos o 
posta: —«Alguns mascaras internei 
tos atreveram-se a apparecer nas tm 
etc.» " * 

Cito de memória, porque aqui eu 
S. Paulo fallece-me uma cultecção-fl 
Cabeia, que nem a própria bibliotbecl 
da Academia possuo. ^ 

Se me não engano, Luiz Guimarfl 
aa primeira edicção dos seus Sonêtoté 
Rimas, também usa erradamente / J 

mesmo adjectivo, na bella p 
morte da águia. 

Não o alhrmo, entretanto, poM 
não ter sido possível encontrar aqtf 
referida edicção do poeta. 

Em uns versos — Na morte de 
criança—feitos por mim nesta ciclaill 
37 dè Março deste anno (um- mez.ani 
da observação do Sr. Laet), publicai 
no Diário Mercantil de 3 de Abril, e tiaa* 
scriptos depois n',i Semana de t», emtf 
guei o vocábulo nesta quadra: 
« Vida sem nodoa, intemerat^, p»í 
Nem podeste ser inclyto ou cobardj 
E nem ficaste á espera da ventun 
Q ne n uuca chega ,ou chega- muito tarda 

Lá está no primeiro verso o ínMà 
rato, na accepção de incorrupfco, itm 
maculado, de impolluto. 

Com estas linhas, escriptas á pf^H 
parece-me haver claramente àetam 
Btrado que conheço bem a palavra?! 
seu valor. 

Fica, portanto, provado—oaquef 
Laet não soube o que leu, ou q& 
quiz atirar mais uma das suas cw 
inadas mofmas, adulterando o aieuf 
samento escripto, mas adulteraai* 
de uma maneira indigna de um eai 
ptor vernáculo e ainda mais iadigna* 
um professor de portuguez, . 

FILINTO VALXtlDQ 



A SEMANA 

A GREVE DOS FERREIROS 
+ (FRAxrors COPPI.I ; ) 

Traduzida expressamente para ser recitada pelo distineto actor José Simões Nunes Borges 

Meus Juizes, cscutae, a minha historia é breve. 
Eil-a : Tinham-se erguido os ferreiros em greve... 
'fitavam no sou direito, o inverno é duro ; emfim 
o bairro tinha fom«, estava-exhausto; as<im 
sabbado á tarde, emquanto o salário era pago, 
levaram-me de braço e quasi com afago, 
á tabfrna, ondo fui, a b> hor, encontrar 
os collegas, que ja recusei delatar. 
Disseram-me: 

— Tio ,I«So| o alento já nos falha, 
ou nugmentam n paga ou ninguém mais trabalha 
Exploram-nos, já basta. ERColhemos-vos, João, 

. p'ra irdes prevenir, sem colora, o patrão 
^que, se nos nào aug^moiita os míseros salários, 

a contar de amanhã, para nós operário* 
serío domingos sempre os dias. Ireis?— 

/ —Sim. 
Agradeço-vos bem terdes pensado om mim, 

•o praza aos cóus que ou seja útil aos camaradas.». r Meu presidente, eu não fiz nunca barricada/;. 
Sou pacifico, velho o desconfio então 

^^os casacas, por quem se dispara o canhão. 
R e c u s a r não devia, aoceitei a incumbemuaT 

o* fui ter co'o patrão, sereno na apprffticia. 
Achei-o ainda a mesa, — acabava o j*fÊsWr. 
Contei-lhe o nosso aperto, o medonho nictar 
«om o preço do pão e a remia quo amedronta; 
disse estarmos sem Forra, exangues, fiz a conta 
entre o seu ganho o o nosso, e acabei por dizer 
que elle, sem se arruinar, nos podia attender. 
Escutou-me, a quobrar nozes tranquillainente, 

• o disse-me depois : Tio JtJS<o, sois certamente 
fionesto, e os que hoje aqui vos mandaram também 
sabiam que valor tem um homem de bem. 
P'ru vós sempre terei logar na ferraria... 
se as férias augnionUssem, em breve eu falliria 
sem remissão. Ouvi: Fecho a forja amanhã. 
Os turbulentos são uns vadios, c é vã 
a ameaça da greve,e nada mais vos digo.— 
Eu só respondi: Bem, Senhor. 

Sahi. commigo 
levando a desesperança, a angustiosa dor 
o aos amigos contei o que ouvira. Que horror ! 
Foi medonho o tumulto ! infrene a vozeria! 
juraram de não mais entrar na torraria 
e eu . . . também jurei co'os mais antigos —eu ! 

Mais de um, ã taide, o olhar tle pranto humedeceu, 
ao lançar sobre a mesa o miugnado salário, 
o não poude sorrir; a noite, solitário, 
passou em sobresalto, angustiado a pensar 
quanto tempo e>taria ocioso, sem ganhar, 
obrigado ao jejum, sem conforto e conselho. 
P'ra mim foi muito duro o golpe; é que eu sou velho 
e não 'stou só no mundo. Em casa, quando entrei, 
os dois netinhos ineus sobre os joelhos sentei. 
(morreu de parto a filha, e o genro transviou-sc ) 
o fiquei pensativo, ao ver o riso doce 

: das boquinhas gentis, que adoro e que ia ver 
cheias de fome em breve; e senti, podeis crer, 
vergonha do meu triste e insano juramento. 
Entre nós quem jurou não vacilla um momento, 
e nVsse instante mesmo, a jura repeti; 
n'isto, entrar minha santa e velha esposa eu vi, 

• vergando ao peso atroz da roupa que lavara, 
' ê contoi-lhe a tremer tudo o que se passara. 

N&V sabia zangar-se aquelle coração. 
Ficou por muito tempo, olhos fitos no chão, 
immovel, mas depois respondeu: 

—Pobre amigo! 
Sabes qne ecouomiso e véso que consigo. 
Farei, pois, meu dever; não ouvirás meus ais: 
mas . . . nòs sò temos pão p"ra quinze dias mais. 
— Talvez se arranje tudo, eu repliquei sorrindo, 
sabendo bem que sò perjurando, trahiudo, 
voltaria ao trabalho, e quo sem peoa ou dor, 
para manter mais tempo a greve, do traidor 
era egual o castigo ao vil procedimento. 

Â miséria chegou! Que lucta! Que torraento! 

Sabei que da desgraça a mais negra nlflieção_ 
nunca faria que en me tornasse um ladrão, 

que SM de cm tal pensar, de vergonha nionvra. 
Éu não pretendo aqui dizer que bem pudera 
levar um conta o Jury., ao desesp'rilo, o liorr r 
de ver no próprio olhar a sua pmpna dor; 
noite e dia, sem ter uma idéa culpa Ia, 
mas, em pleno rigor de uma estaç* i gelada, 
minha velha honradez VÍH. Senhor IOH C,;it*! 
a minha companheira e os dois netinhos meu?. 
tremer de frio ao pé do lar. sempre sem tenha ! ,4 
fêiitn* o pranto da espos i e a voz fracae rouquenha 
da ínf meia, (grupo ideal que o invari» curegelou ; 
por esto crucifixo o juro, não passou' 
um momento sequer, por minha escura mente, 
a idea má, da.a/i^ln furtiva, em que, vilni-'iitt\ 
suffocud }, odkuls <r febril do coração, 
a ahn i estrMnece, o olhar espreita e rouba a mao. 

r> 

Ai l se mo curvo aqui, ante vós,>{e se chora 
minh'alma, ó que os revejo, .iquelles que ainda agora 
evoquei, e por quem eu liz tudo o qtui \\i. 
Principiamos, pois, sem dobrar a cerviz, 
comendo s<> pão secco e ua inoveis empenhando. 
Quanto soffn, meu Deus! qu•: tormento execrando ! 
i) quarto 6 para nós uma j mia sem Ia/..... 
Xáo cabemos ficarem casa. após transpuz 
os muros da prisão fria, lobrega, triste; 
e, entre as du.ts, nem sei quo difíurenç \ existe. 
E' tortura cruel não poder trabalhar, 
e, a forçada iuacçào faz-nos verificar 
que a forja é o nosso amor, que a sua abra'.adora 
atmosphera de fogo e ferro nos vigora. 

Quinze dias depois não havia um vintém! 
Eu passara esse tempo eui infernal váe-veui, 
a andar, avante e so por entre a turba vaga. 
O ruído da cidade adormece e embriaga 
mais que o álcool, ülud-u a hedionda turno. Assim, 

ãuando uma vez o n i i / em eus <, era uo fim 
e uma tarde brumos.i e fria de Dezembro, ^ 

vi tiritundo a um canto a esposa { em cada membro 
senti frio ) aquecendo ao exiiausto peito seu * 
os netos, e pensei: «O assassino sou eu!« 
Disse-me a velha então, com voz doce e c o n f i a : 
— O Monte deSoccorro, "~ 
COiuo itiprestavt.1 já 

tu, Onde iras tu, meu volh 
— Vou, respondi com 
e resolvi voltar outn 
mas suspeitando já 
licença, fui primeiro 
onde sabia achar os 
Entran.1 o ahi julguei 
a minha dor, uo ver 
emquanto outros de fom 

hoje recasjT 
ClMTO.' 

'mirar pão? 
dor não raciocina,-

. .otnciua; 
alcançar 

perua, ao logar 
í da yrõüe. 

•; nao se descreve 
bebium ali, 

expiravam ! Senti 

au sexagenário, e assim minha 
tt^g/fl^m sabeis, dois netinhos a ( 
.^njapvgua furtada, em que estam 

proíuudo horror e nojo. Oà que o vinho pagavam 
e que o nusso martyrio, alegres, prolongavam, 
oiçam inda estrugir de um velho a maldição. 
Cheguai-me aos beberrões; elles viram «utão 
que *fu>tinha a frente baixa e os oibos como f jgo 
e o quatiu ru fitzí^couipreheu leram- »'o logo. 

..Venho aqui, só para vos dizer 
iha mulher; 

cargo, 
que estamos a largo 

empenhado, ha muito não ha pão. 
no hospital, depois da morte o shão 

é do ferreiro a sorte e acceito-a ; mas a esposa 
e os netos que i lolutro, isso é uma outra cousa! 
Resolvi, pois, voltar para a forja; é demais 
o que 6offro ; mas quero antes que o permit-ta^s, 
que não possam de mim madizer, nem de leve: 
Tenho negras as mãos, 03 cabellos de neve, 
e sou ferreiro ha jà qu uvnta atuius. Por dõ, 
deixae que recomece a trabalhar, eu sò ! 
Quiz mendigar : não pude. a minha muita edade 
dasculpa-me. E' vergonha imuieusa, na verdade, 
quando se tem na fronte o sulco que alli faz 
o incessante esforçar do malho e da tenaz. 
estender a quem pas^a a mão, inda robusta! 
De mãos postas supplico ; é uma cousa bem justa 
que seja o mais antigo o primeiro a quebrar. 
A* ferraria, irmãos, deixae-uie pois voltar. » 

O qu p-nsa s? lizei... que a re*p >st i não tardo. .. 
Um caminhou p r t mim e dis-tu-me: 

- Cobarde! 
O e-jração senti gelar-se-me; cogtifi 
roo sangue que subia; apo< quiz ver . . . olhei. 
Era um npaz rohnsto e livid> ao reflexo 
das luzes, um D. luan rc !*•.-; I > bello K^XO. 
que uaí fontes u->tva uns gran 1 <•** carac'»es ; 
ria ironicamente; °s olhos, uns p barões, 
fixava um mim. e tudo em volta <ra silente. 
Sentia o cora.ío pulsar víoimitamiíiit" !... 
De súbito apiMt''i nts mãos u fronte... 

— liem ; 
a mulher morrerá, os poqu^un também ; 
disse eu. e nunca uiais, trubilhirei ; ma^ pirf 
que tu mo vaes pa_;ar este insulto tão d u r i 
Combateremos como os litir,'»-/,^, e jA ! 
Em quo logar? Aqui? K a arma qual será ? 
Será. por Deus, o forte, reforçado malho 
mais leve para nós nas horas do trabilho 
do que i ospada ou a p>mu i ; e agora, ouvi-mo vós, 
companheiros leaos, deixa>n >s hvrea. s<W! 
Fazei sileacio em ioda, ó rnortil o combato, 
a injuria pele sangue, f> preciso que eu mato 
ou morra. Ide buscar dnis martellos, dos bons ; 
d'aquelles que, ao cahir, tóm tão valentes MOHS 

3uo ensurdecem. V. tu, insult i lor de vilbos, 
espe a blusa, a caims-i e, curvando os joelhos, 

encoinmonda-te u Deus; depois cospe na mâo. 
l'mfurecido, abri caminho, á força; «mtão 
fui escolher, febril, entre outros instrumentos 
esquecidos iiili, dois malhos ferrug-nt-is , 
e comparan lo-os bem, atirei o melhor, 
o íUitis pozado « fõrtc, ao mou vil ofTensor, 
quo continuava ã rir, mas por ser pre-avido, 
acceitou o martctto o diss.- constrnagi Io: 
— Mou velho, vamos lá, não te faças de mau.— 
Em resposta, avancei contra o torpe marau, 
sentiu lo quo o magoava o meu olhor honoeto, 
fazen Io voltear, ema ódio manifesto, 
acima da cab-va, o martelto fatal, 
Nunca vira expressão mais indigna c bestial 
no olhar do cão quo o dono a chicote fustiga 
que áquella que o pd t ia ,. s<i valente na intriga, ' 
tinha na fixidez do supphcmte olhar. 
Eil-o a tremer do modo o sempre a recuar, 
até parar de ene -i^ro ao muro da taborna.... 
Era tarde, ai de mim, negra toimunta entorna 
entre mim e esse.... verme immovid de terror 
estendera uma bruma cnsanguantada. Horror ! 

Eu de um só golpe!—um só!-csmi^aljaei-lhe o craneo! 

Eu sei bem que matei num delírio instantâneo 
e não quero, entendois? que sophismein a lei, 
e appefidem duello u» que eu proclamarei 
simples assassinato. 

E elle, morto, perdendo 
o cérebro a mem pés....pensae...que quadro horrondo! 
O remorso infinito e negro de Caíin 
chumbou-me o-i pés ao chão. Cubri o rosto ; a mim 
mudos de commoção, todos se approxiraaram, 
e, querendo agarrar-me, a medo me tocaram. 
Afastei-os com um gesto, e disse sem tremer; 
— Podeis deixar-me, quo eu condemno-me a mon •ir ' 
Comprehenderam-me.Eatão, como alguém que pedi- so 
para os pobres, tirei o meu bonet e disse í 
— Esmola para a esposa e os netos! (àrcnlei, 
e pule reunir dez francos, que mandei 
por um velho. E entreguei-mo ã Justiça severa. 

Senhores! Eis aqui, em linguagem sincera, 
a historia de meu crime, e bem podeis então 
despr. zar o que os meus advogados dirão. 
Se voi .ancei, narrando o meu terrível ucto 
com tanta minudencia ó p*ra provar que um facto 
tem causa muita vez. n'um concurso fatal 
de circumstancias. Hoje habitam no hospital, 
.onde expirou de dor a minha companheira, 
os netinhos, por quem me era doce a canceira. 
Por isso, venha, embora, ou lugubre prisão 
ou aviltantes galés e até mesmo....o perdão ; 
seja emfim como fór. já me não dà cuidado. . . 
Mas... t-j a vossa sentenç.i •': da morte... obrigado! 

ADELINA 1. LOPES TIEttÂ 



i 4S A S E MANTA 

A PLEBE (•) 

( L E C O N T E NE L I S L E ) 

— Como «m i>it animil. itífo de sangue e poeira, 
<*\*rr**,H a* cotio, vivando ao ardor do verão — 
Ârfmie |wroi quiser ttu triste coraçào 
tfo fé Aa f«a pr.tça, è pleb* carniceira! 

Par» em teu duro olhar pôr um fatun clarão, 
ft^a tn*n4,*arte ou nV> ou compaixão grosseira, 
tXamgur mtttmtf» de luz a turba, tnteresseira, 
\9o êUvin* pudor, do goso ir da paixão. 

hora e w i W í abvsmar-mr a negra eternidade 
Mm mru orgulho mudo e na morte — não ha de 
mtmh'mlm* te vender seus sonhos ou seu mal; 

fíio t* tarei « rida át arruaças brutas ; 
£ na* danséifi nunca *m teu paloo banal 
Com os teus histriõe» e as tuas prostitutas! 

VALENTIM MAGALHÃES. 

Rio, 8 0 * * Abril de 1837. 

Í
) N« livro Poimes í»ar6ar«,d*onde foi tradu-
•, Igura este soneto com o titulo t « mon-

tr*urs, <|ue nâo tem. segundo julgo, corre.i-
peudèute acceitavel em vernáculo. 

Discurso de Le-conle de Lisle 
AO TOMAH ASSENTO NA ACADEMIA PRAN­

CHE JL GOMO SUCCESSOn DE VICTOR-üOGO 

SEMIOHES —Convidando:me para sue* 
ceder entre vós ao Poeta immortal euf* 
gênio illustrou para sempre a França© 
o décimo nono século, vós me dejns 
nina honra tão grande quanto i i u p e -
rada. Entretanto ao sentimento dcfWvd 
gratidão que experimento se mrsWa 
uma apprehensão legitima em preaejíça 
da temível tarefa que vossos b ene Vol; 
sufíYagios mo iraposerain. De' 
ves do um homem único entfe 
de um bomem que, durante sessenta 
aano*, deslumbrou, irritou, enthusias-
mou, apaixonou as inteligências; cuja 
obra iminensa, de dia a dia mais nume­
rosa e brilhante, não tem egual, no que 
a ear&cterisa, em nenhuma litteratura 
antiga ou moderna, e que restituio á 
poesia franceza, com mais opulencia, 
vigur o exactidão, as qualidades lyri-
cas que ella ha mais de dous séculos 
perdera. Minha profunda admiração 
Sapprirá, espero, a fraqueza de minhas 
palavras. 

Senhores, o advento de um homem de 
gênio, de um grande poeta, sobre tudo, 
nunca é um facto espontâneo sem rela­
ções com o trabalho intellectual ante­
rior ; e se por vezes acontece que a 
Foesia, esta revelação do Bello na na­
tureza e nas concepções humanas, se 
Manifesta mais súbita, mais alta e ma­
gnífica entre homens rarissimos e 
egualmente veneraveis, uma commu-
aínão latente nem por isso liga menos, 
atravaz das edades, os espíritos em 
apparencia os mais diversos, respei-
t a n t o o caracter original de cada um 
delles. Se a natureza obedece ás leis 
iaviolaveis que a regem, a intelligencia 
iam também as suas que a governam e 
a dirigem. A historia da Poesia corres­
ponde a das phases sociaes, á dos acon­
tecimentos políticos e à das idéias re­
ligiosas,- ella exprime o seu fundo 
«yeUrioso e a sua vida superior ; ella 
é, verdadeiramente, a historia sagrada 
do pensamento humano em seu des-
abrochamento de luz e de harmonias. 

Nas épocas longiquas em que os so­
nhos, os terrores, as paixões vigorosas 
das raças jovens e puras brotam com 
fusauiente em legendas cheias de amor 
«u de ódios, de exaltação mystica ou 
heróica, em narrações terríveis ou en­
cantadoras, alegres como as risadas 
das crianças ou sombrias como uma 
Cólera de bárbaro, fluetuando. sem 
fôrmas precisas ainda, de geração em 
geração, de alma em alma e de bocea 
o n bocea; nestes tempos de florescência 
maravilhosa, homens symbolicos são 
creados pela imaginação de todo um 
povo, vastos espíritos em qne osger-
mens esparsos do gênio commum, se 
reuuem e se condensam em theogonias 
9 em epopêas. A humanidade conside­

ra-os reveladores antigos do li* Uo e 
immortalis.i os n »mes de Homero e de 
Valmiki. E a humanidade tem razão, 
porque todos os elementos da Poesi i 
universal v*t&o contidos nestes poemas 
sublimes que nào sírão nunca esque­
cidos. 

Os granies homens de raça homerica, 
Eschylo, Sopbocles, Euripi les. inau­
guram c-ido, para eterna honra da Het-
iade, o reinado dos geui>s iiidivMuues. 

Após os negros annos da edade media, 
annos de abominável barbaria, que le­
varam ao aniquillauiento quasi total 
riquezas intellectuaes herdadas da an­
tigüidade, aviltaodo os espíritos pela 
recrudescencia das mais inoptas su­
perstições, pela atrocidade dos costu­
mes a pela tyrannia aauguinoleutà do 
fanatismo religioso, n^ssi pleiade fran­
ceza, ^g SüaaiLo dezoseisda éra moderna 
tenta £oía jjferilhantismo um renova-
mentofctajPrmas ouriças. Ella se iu-
feressa^WB antig&sKlfilas primas, as 
estuda e as imita;' uNtíiita rythmos 
encantadores: porém sua^lingúa ü|i:l^k 
por fazer, falta-lhe> ojfeempo , p j ç i ^ , 
concluir essa tarefa, e acontece que mLi 
espíritos, ávidos da. uma! discwistísj 
cominnm, impoem-sVce Ia 0âtreitas"raF 
glas, freqüentemente arbitrarias, ou' 
que elles têm cemo empenho de honra 
nào infringir.A época orgânica da nossa 
litteratura se abre então, certamente 
muito notável pela ordem e pela cla­
reza, porénvrefrací,ju:ía em muitos pon­
tos á indepen leitciírl«gitiniH da intelli­
gencia, como ás formas n»vas'que 
a expressãa necessária daiSJcoii<cepi 
originaesilparece qua. tudo^já £01 ; 
sado e dito/ejjuo não resta ftos poejtas 
futuros senãorepetir. incessatilièuwJite 
o mesmo conjunetu fltélaaiagVdé sei|tj-
UMnt^s em uma lingua de mais em ma,s 
enfraquecida, banal e descolorida. Em­
fim, senhores, * esta lethargia lyrica 
dedotts seculosÇsuccede um regresso 
irresistível para as fontes de toda a 
verda luira poesia, para o sentiuieuto 

V a natureza esquecida, desdenbada ou 
incompreliendida, para a perfeita Cou-

•cordancia da expressão com o pensa-
stnento, que não é em si senão uma pa­
lavra interíajy e a renascença intelle­
ctual fulge e dá vida á arte suprtfina. 

Eis porquo V renovação enthusias-
ta, dafcte Jfiotjòr Hugo foi, seaão o 
íico iniciãior, ao menos o mais pode­

roso e o mais fecundo, era inevitável 
e devida a muitas causas diversas. 

Victor Hugo nasceu, senhores, no mo­
mento em que o nosso paiz,que acabava 
de proclamar a libertação do munlo, 
entregava-se em sua lassidão ao homem 
extraordinário e nefasto, deitado hoj'e 
sob a cúpula dos Inválidos e que ia 
espalhar por sua vez, quer quizesse 
quer não, as idéias revolucionárias 
atravez da Europa duplamente con­
quistada. O Poeta, cuja alma continha 
virtualmente tantas symphonías múl­
tiplas e sempre soberbas, cresci^, ao 
ruído retumbante das batalhas épicas 
e das victorias cuja recordação o acom­
panhou toda a sua vida, insplrando-
lhe admiráveis versos ; ao passo que o 
acordar das idéias religiosas, sob a 
forma de uma resurreição pittoresca 
do catholicismo, de um lado e, do outro, 
de uma poesia mais sentimental que 
dogmática, suscitava nelle a admira­
ção das maravilhas architectonícas da 
edade media e o gosto inconsciente da 
monarchia restaurada. 

Aos vinte annos, Victor Hugo acre­
ditou-se realista e catliolicj ; porém a 
natureza de seu próprio gênio não tar­
dou a dissipar estas iIlusões da sua 
mocidade. O ardente defensor das as­
pirações modernas, o evocador da Re­
publica universal já existia latente na 
criança que anathematisava a um tem­
po, em lefifâ, a Revolução e o Império 
e cantava a raça real que voltava ao 
paiz na retaguarda do estrangeiro vic-
torioso. Destinado como era para en­
carnar de alguma sorte a consciência 
agitada de seu século, para ser o sym-
bolo vivo, o clarim de ouro das idéias 
ondeantes, das esperanças, das paixões, 
das transformações snecessivas do es­
pirito contemporâneo, elle devia, com a 
mesma sinceridade e o mesmo fervor, 
desenvolver seus maravilhosos dons ly-
ricos de suas primeiras odes aos seus 
últimos poemas, por uma ascenção 
sempre mais alta e mais brilhante. 

Quaesquer que sejam, no entanto, as 
tausas, as razões, as influencias que 
modificaram o seu pensamento, com 
quanto elle se tenha envolvido arden­
temente nas lutas políticas e nas rei­
vindicações sociaes, victor Hugo é an­
tes de tudo e sobretudo tim grande e 

sublimo poeta, isto é, um irreprohen-
sivel artista, porque os dous termos 
são necessariamente idênticos. Elle 
soube transinutar a substancia de tudo 
cm substancia poética, o que o a con-
dicçáo expressa e primitiva da arte, 
único meio de fu^ir ao didactisino ri­
ma (o—esta negação absoluta de toda a 
poesia ; forjoui durante sessenta annos, 
ver.ios de ouro sobre uma bigorna de 
bronzo : todaa sua v i la foi um canto 
múltiplo e sonoro onde todas as pai­
xões, todos os carinhos, todas as sen­
sações, todas as coloras generosas quo 
tem agitado, emocionado, atravessado 
a alma humana no decurso deste sé­
culo, encontraram uma expressão so-
beran i. 

ainda ás formulas pseudo-
'm seus primeiros trabalhos 
ctor Hugo transformou com-

sua lingua, seu estylo. e a 
'seus versos em suas segun-

oles e sobretudo nas Orientam. 
Sem duvida estava nelle o Oriento tal 
como elle poderia ser concebido na­
quella época, e ainda menos o Oriente 
do quo a Hespanha ou a Grécia, lu­
tando heroicamente pela sua indepen­
dência ; porém, estes bellos versos tão 
ntvos e tão" cheios de luz, foram para 
toda a próxima geração uina revelação 
da verdadeira Poesia. 

Não me posso lembrar, sem pro­
fundo sentimento de gratidão, a im­
pressão su&ita que eu senti, ainda 
moço, quando li aquelle livro sobre as 
montanhas da minha tetra tnatal, quan­
do gosei a visão de um i^ttndo cheio de 
luz, quando admirei esta riqueza de 
imagens tão novas e tão arrojadas, este 
movimento lyrico irresistível, esta;*in-
gua precisa e sonora. Foi como "%ma 
iminensx e brusca claridade illu-
j ^ a n d o o mar, as montanhas, os bos-
-ojues, a natureza de meu paiz, cuja 
brfteza e cujo estranho encanto eu até 
então apenas havia entrevisto nas sen­
sações confusas e inconscientes da in­
fância. 

Todavia, senhores, a impressão pro­
duzida sobre a imaginação virgem de 
um jovem selvagem, vivendo no meio 
dos esplendores da poesia natural, não 
podiaser unanimemente ressentida em 
uma época o e.n um paiz onde as ve-
ltiSffíradicçõeS de uma rhetorica esgo­
tada domidav.im ainda. O prefacio de 
Cromwell, o celebre manifesto da Escola 
romântica, excitou violentas hostili­
dades que as Orientaes não desarmaram; 
porque nenhum poeta foi mais atacado, 
mais insultado, inaís negado que Victor 
Hugo. E' ficto que estas diatribes e 
estas negações não o fizeram nunca 
recuar ou desviar-se um passo do seu 
caminho. Era uin espírito inteiriço e 
resoluto, daquelles, rarissimos, que 
talham e deter .ninam o seu. destino de 
accordo com a su i vontade e sobre os 
quaes os óbices e as objecçoes,nada lhes 
podendo ensinar e em nada modíficat-os, 
apenas prodnzem o espanto ou a in-
dilíerença. Assim foi que o applauso 
que saudou a apparição das Folhas do 
Outomno, explica-se menos pela belleza 
da pbri que pelo caracter intimo, fa­
miliar, elegíaco, de umi poesia facil­
mente acessível ao publico e á critica. 
Por sua parte os Cantos do Crepúsculo, 
as Vozes Interiores, os Raios e Sombras 
foram acolhidos primeiro por uma con­
fusão de elogios calorosos, concedidos, 
como de habito, á parte sentimental 
destes bellos livros, e depois por cen­
suras feitas áquella ein que as impres­
sões do coração eram supplantadas 
pela emoção intellectual. 

Isso era, aliás, inevitável: porque se 
em França são admlttidos facilmente, 
como artigos de fé, certos apophteginas, 
decisivosem razãeda sua própria bana­
lidade, sem que ningnem se lembre de 
lhes estudar o verdadeiro valor, taes 
como: « a poesia é um grito do cora­
ção D, « o gênio reside todo inteiro no 
coração », ainda mais facilmente se es­
quece que o uso profissional e iinmo-
áerado das lagrimas offende o pa lor 
dos sentimentos mais sagrados. Mas 
Victor Hugo é um gênio másculo qne 
nunca sacrificou á digdfdade da 
arte ao sensibilismo do vulgo. A emo­
ção que elle nos dá penetra a alma e 
não a enerva. Para melhor nos con­
vencermos desta verdade, basta lem­
brar que os Chathnents, as Contempla-
tions, a Legende des Siècles nos vieram 
do fundo do exiliq. 

(Conclue no próximo numero}. 

Trad. de ALFREDO DE SOUZA. 

M V I I R . U A (•> 

(A. L U I Z M U R A T ) 

Nossa vida no meu Intimo suggera 
O episódio da pagina dnntesca; 
£'s a dolente e pailida Francesca 
Que os seus cintos de amor, triste desfere. 

Possues como a heroina de Alighiere 
Uma altiva belleza priocipesca ; 
E's nervosa, vibrante eromunesca 
Esó te falta um pouco o «sarofrfaire».. 

Por i<so, ao ver-te a sós, contemplativa, 
O Dante aberte ao collo, seismativa, 
Nos profundos crepúsculos da tarde, 

Eu sinto que me enlaça este dilemma : 
— Ou plagiar o mágico poema, 
Ou morrer aos teus pés como um cobardei 

ADELINO FONTOURA, 

(*) A 3 do corrente complefarim-se quatro 
annos que falleceu em Lisboa o infeliz • 
talentoso moco, auctor deste e de tantos ou­
tros formosos trabalhos. 

N. DA R, ; 

11LLÂS ARTES 
REVISTA MENSAL 

Ha pouco tempo o Sr. Etnygelio Mon­
teiro falando, nesta folha, sobre a ul­
tima exposição realisada em Lisboa-
pelo celebre «Grupo do Leão» citou 
o nome da Exma. Sra. D. Bertha Orti­
gão como uma das mais felizoa pro-
jnsssas da arte contemporânea portu­
gueza . 

Em bôa h«ra lembrou-se o distineto 
escriptor lisbonense, de nos dar conhe­
cimento de tão sympathico nome. A 
Sra. D. Bsrtha é uma. artista d« Sn» 
tempera, e lucada por um pae que temf 
da vida moderna o mais firme e claiot 
conhecimento. Os três estudos qne se 
acham expostos na Casa Vieitas são-
provas exuberantes de grande talento 
e pendor artístico. O estudo du natu-' 
reza morta (uma mesa entoalhalar 
peixes em um prato, uma garrafa de 
erystal com Bucollas, um cálice verde, 
um cântaro e o puraco de molho ) é pin­
tado com um gosto tora do vulgar,! 
numa tonali Ia le severa e sympatlucft.i 
Os gatos, três milhafres gordos, victo-: 
riosos caçadores noeturnos, dextrus 
policiaes dos'mantimentos, ali estão 
reunidos em cima de uma mesa como 
no alto de um throno. Vlan I E' admiv 
ravel o grupo. Admirável e de difficil 
execução. Mas o que ferio a minha 
sensibilidade de artista—pobre—diabo, 
o que maior sympathia me despertou, 
foi áquella pequenina paizagem, man­
chada despretenciosamente, e copiada 
com um fino sentimento de expressão.' 
E' um canto de casa, na provincia ou 
no arrabalde. Ao fundo a massa verde 
e abundante de uma copa de arvore. 
Na frente do quadro estende-se o pare­
dão da antiga escadaria de lage, car. 
comida pelo tempo. Nesse momento-
chega uma visita, visita intima, uma 
pobre rapariga da visinuança, escot-
reita no seu vestidinho barato, o busto-
rachitico envolto no chalé escuro, a 
cabecinha resguardada por um cha_péo 
de palha, modesto e útil. Ninguein a 
vem receber. Sobe e empurra o batente 
do portão de madeira, brochado.» 
verde claro. Lá para o interior ha um 
grande mysterio de arvores; ha de ser 
o pateo em que o fallecido chefe dessa 
vasto solar, vinha todas as manhãs 
cuidar de suas rozeiras e ver o cresci­
mento de seus ricos cravos vermelhos. 
Ainda hoje ha flores nessa vivenda; 
por traz do muro, esponta para o eétf 
pallido a rama de um arbusto florido.' 

Tudo isto, pequenino e manchado ra­
pidamente, de uma só vez, tem uma 
expressão alegre, e tranquilla. 

Oh! a Sra. D. Bertha sente bem a 
paizagem, vd com a subtileza dos boné . 
artistas o aapecto característico da na­
tureza. Perfeitamente, perfeitamenU 
bem. 

Na mesma casa estão expostos:—pai-
zagens — pela Exma. Sra. D. Abigail de 
Andrade e pelo Sr. França Junier, 
retratos á penna por Antônio do Valle, 
uma palheta por Decio Villareí e um 
retrato por Pedro Peres. 
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As pnizugen» da Sra. D. Abigail H;I« 
rit.;"r<>.-ianieutu acaba Ias. Os fun I n , OS 
•fT-iito* do luz, OH leia lhe* foram exe­
cutado* com notável cindido e, sobre 
isto, a tonali lad" <*• a^radavul. 

O Sr. França Júnior é q««*-rii progride 
a olhos vintos. II.i doiH annos passa­
dos era um pfqu>no Grimm. Cai*** "'H ir 
aqui quo •> prob-stor alboii ão ê Um 
pedaço d* giganta, í mas não e alto, um 
jii' laço píi Ir ser uma p irte ou u n 
tf-ri.o) nn-rnbrudo, sério, olnos azues. 
Uai ÍM • louras e longa-*; pisa como um 
Soldado e nu Ia c*nio um peixeiro por­
tuguez. França Júnior eia um Grimm 
adamado, tímido, cuidadoso com os 
atilhoa du sela doa sapatos de verniz. 
Um dia deixou de parte o O ri mm qu •: 
0 inancarava. Desse dia em diante de-i-
appareceram de seus estudum o ocrc a 
enicomita por cento e todos os ver les 
quo as fabricas produzem de m ÚA 
verde. Com os estudos feitos em I-aiu-
bary revelou-se nutro artista, aeuão 
mui t't furte, polo menos ven lo por si, 
observando por nua livre Vontade, sen­
tindo sozinho us impressões da natu­
reza, que formam utn principio de per­
sonalidade. 0> d pis quadros que ora 
•Xpoo HÍlo pmtad'.» com largueza e 
if-fin.ii-i.ttft. Uni drlli-s, o maior, repre­
senta mn trecho de estrada, tendo no 
pihmiro plano, á esquerda, um muro 
moMqueado de limo.e á direita um pare­
dão que dá para um corroo . Os lon­
ges tem muita verdade, quer em luz, 
querem perspectiva aérea, e não me­
nos observadas foram as manchas ver­
des dos planos inferiores que se sueco-
dym gradtttivamento numa gatnma feliz 
e bem estudada. Os primeiros planos 
agradam immenso peto relevo das inus-
Bas de arvoro, pela felicidade com que 
foi estudado o muro do plano esquerdo, 
e, sobretudo, pela vida quo ahi existe, 
devida em parto, assim creio, á figu­
rinha que, do costas para a frente da 
tola, se debruça ao parubão. 

Do Sr. Antônio do Valle, do gordo 
Valleqne entre muitas felicida loscoiiU 
a do ser irmão do Silva Pinto, ba qua­
tro mafínillcos retratos á penna. Do Sr. 
Ducio Vü lares uma palhota (phantasia) 
pintada com aquelle chie que forma a 
sna nota iudividual, e do Sr. Pedro 
Perez um bom retrato da menina L."" 

Outra exposição digna de attenção 
foi a dô Ouron, realis ida, ha tempos, na 
Casa De Wilde. Eram quatorze estudos 
qne proniettiam uin artista de primeira 
ordem. 

CaroD desde quo se acha em França, 
estudando com o celebre Hanoteau, 
tom sido laborioaissimo. Os seus estu­
dos, apezar de pequenas vacillaçò,-*, 
alias explicáveis, attestain rap d-s pro­
gressos. Dois desses estudos ultima­
mente expostos, sem tirar o mereci­
mento dos restantes, dão duas telas 
muito boas. Um representa um canto 
de lago ; é utn excellente estudo de 
manchas e águas, executado com feliz 
imprestiiTo de còr e de forma. Outro, 
maior pelas dimensões, é a vista de 
uma herdade, tirada num sereno dia 
azul. A planície que vae do primeiro 
plano ao fundo, e pintada com fiel 
observação da natureza e as sombras 
projectadas pelas duas únicas arvores 

• que abi existem são de magnífico effeito. 
No horisonte vasto e claro, executado 
com a mesma facilidade que <%i pri­
meiras partes, brilham as paredes e os 
telhados das habitações, surgindo desse 
meio, para o céo, alegremente, a agulha 
de uma torre. 

Quem, em tão pouco tempo de apren-
disagem, consegue pintar desta ma­
neira, prova que muito longe nao esta 
a época em que o seu nome seja uma 
bella realidade na arte do seu paiz. 

ALFREDO PALHETA. 

EXHÜMAÇlO 
JL EZEQUIEL F R E I R E 

Jà de melados para fins de 1874,—ha, 
pois, treze annos, ô tempo voador! — 
chegava a S. Paulo Ezequioi Freire. 
Èra ali bem pouco conhecido; eu 
mesmo, que sempre acompanhei a pro­
ducção dos rapazes do meu tempo, 
apenas lera d*aquelle umas duas ou 
três composições avulsas, no Mosquito; 

mas havia a favor lo Ezequioi uma 
trombeu infatigavel em apreça ir-lue 
o rara mérito original, <> cuniio !•• br i-
zib-insmo l M s.rm primeiros versos. 
Dou um b)ce. díi-i dores, uma contei* 
tariainteira a quem fjr cap iz de já 
aqui me dizer quem ura o pregoeiro... 
lie* o Luz, o granW, • nidvidavel 
rapaz, que u \ ) era somente u.n rom i-
ta 11 p iu li.,'», m is também u n coração 
ac-essivel a b >a p f;sn. Seria por isso, 
ou por esL'outra razã » nvm M platônica 
—o Luz, eumo o 1-/." (uiel, era de 
Rezende. 

Vtjio-tn t Kz>:quiel Freire appresen-
tad J por M wioet Carneiro, com quem 
eu fizera a melhor c uriar-adagem da 
KaU l-j redacvto da Hrfinhlia para a do 
M<}«{>iit't, t't*.:í! Ji ia l<-|> us *qpie nos 
ene-ouramos, u pr.tnõira vez. no eaf*: 
Lévy,—&e Un <-. dias f >rauv—eram >s 
companheiras i casa, na republica 4a 
Gloria, de que elle faltou uo seu ar.ígo ; 
e d'alli, p ir i prova ds. rapi Ia mas 
completa iniimi 1 ale, raspou li mi JS OS 
dois ác i r t I le M ni >el Carneiro, coinj r 
outra em que Ci Ia u n de IHÍH alie rua- ' 
daiiieiite escrevia. 

N'aquelle casarão amarello do bairro ' '•-
•lu Gloria, que defrmtavi com o so­
brado celebre onde morara o Alvares 
de Azevedo o que então alb-rgava o 
conselheiro Furta b \ d i p di-i t e da 
cadeira de A luiiuistraliv i, —naquüia 
chácara burgueza do respeitável Sr. 
'folies, correram-me lits-fitf mais for­
mosos da vi Ia d'ostu lanf". 

Escrevia uos (nio o E* qiiíel, que 
nuiK.a, npe*%%$ m u , foi republb-an > ; 
e iiiuitaTez.até, o seu ar inopUi-;&<>-
phelico, de myope espinui >s i, entor-
nirr*igelo e água fria nos meus estos 
cívicos;, e->cr.-vi unos, eu e alguns 
outros, cujos numes tenho a pru lente 
delica lez.i ie uã > recordar aqui, uma 
folha ra lical, de rubro republicauisino, 
chamada 0 Rebate. 

De maiihi.o banho frio, no quintal, 
au lado lo poço; e mais d'um criado, 
que uãu po lia com o serviço de dar á 
bomba tão ce lo o com aquelles frios de 
maio e junho, foi estoicunetite sacrifi­
ca do ao meu banho, uioairaulo-.He-lhe a 
porta d i rua. 

Depoisdo almoça, para encher tempi, 
as aulas de direit • public» e da direto 
eccleaiadtico, ou lo faziam"^ profissões 
de fé proulhonnianas ou pregávamos 
rabos de papel á infallibiti Ia le do 
papa. — Nao ain Ia 0 Ezequioi, que 
nesse tempo dava conta dos últimos 
preparatórios.— 

A'tar le, na rua, em frente da cua-
cara, jogávamos a malha até o anoi­
tecer, sob os ulh ires am IWM de umas 
visiuhas que to loa u >a conjuuctjinente 
namorávamos. — DVsu plural agvra 
nào exceptuo o meu Kzfquiel, que era 
um namorador insaci iv -l -J emérito.. . 

(Sempre me hei de lembrar, com Ín­
timos sorrisos, dos esf irç->s que elle 
applicava para convertar-in*} ao dan-
dyismo,— a mim, que fui tola a vida, 
desde menino o rapaz, um urso revísso 
ás elegâncias !•> vestuário ! Que sabias 
conselhos audaste a per ler cotmnigo 
meu sábio Mentor ! e eu resistia-t« sem 
esforço nem mérito, tal qual, salvo o 
anacUronismo nos termos, um espar­
tano, comedor de bróa e c illo negro, a 
quem um parizieuse d'hoje quizesse 
ragalarcom as esquisitices culinárias 
do Café Hiche.) 

E ã uoite ? A noite (pólein continuar 
a lír as meninas solteiras e a digna 
esposa do meu ami^o), á noite conver­
sa vamos de litteratura e esperam; is, 
castcllos encantados, família e gloria, 
amor e liberdade...Ou então, depois de 
colloquios suggestivos ou de iuspira-
dores passeios pela várzea afora, ao 
crepúsculo saudoso, recolhia cala um 
ao seu quarto e á sua mesa, para con-
fabular com as mus is, ao mudo escân­
dalo dos compêndios. 

Fttíí fuit ista quondam in hac republica 
virtus... 

Foi na i%puí>lÍco da Gloria, como o 
Ezequiel já escreveu, em phrases que 
me levantaram no fundo da memória 
uma revoada de saudades, foi lá que 
escrevemos aquelles afortunados versos 
(mais ditosos que afaotados) do Duo de 
amor, tão felizes que foram transcríptos 
por Machado de Assis na Semana Illus­
trada, e elogiados depois, em palestra 
commigo, por Joaquim Serra. 

Não sei se o Ezequiel ain Ia se recor­
da bem da noite tempestuosa, fatal, 
romântica, noite-na-taverua, que suece-

deu proximamente áconfecção d áquella 
boa p t r t l l a poética, e que iiell* se 
uri^iu >u... Eu, p ir mim. nã > to** nei de 
esqu-i- r ntiiic i da grau l-> íoec-i de 
cogn ic vil, stb-n io aarnica, com que 
abafei a m m fuliniue i e destra; t ia 
das miu.i IH piu\.íe-í da a lole*-<jnCM... 

N*>'isa in ilruga 11 funesta, eutr la-
grymise coliem liatcstinoj, c:< i t i a 
uma luzia 1 tira. le papel ura» esti* 
ra Ia *le^i i "ÍU |>r >s», e.n qu -ie con­
clui i lertp :lni I ' -TJ o m i JI para s di-
pre I.JS s inbis li moci I 11 , Com uai 
liysterisaio de Cuatl r tu i e a maligna 
iiiteii','ã > d-' mal ir te remorç->s < rãs a 
K it-y B-ll trai |.>ra que me vertera o 
des-upero II i almae ocoguacin vis^--ra. 

Já manhã nascente, e seu eiit-m ler 
as surria la-, cryst i l ims qu* dos bei­
ra-: * ia c as i ai • p i-s ivain a s c a u i-
Chirras n l ru<i l«r is e b-m :*t *-., pe-
gnei >ra<iueUa pr»f i LI- leot-i. tn sapei a 
nu.n i carti mortai neiuevtrisfe, e lá 
envi.-i tu i i para a 0 >rt« ao meu gran ie 
ami„'o Firreira 1-) M «'iZes, p ira qu-1 o 
iWpui ,'MS-Í ás lett 'ra-* U s a i bdiciosi 
S-"'tm, n> . / ' i ra i ! do {'<>n-ncrci>». O 
liisigno folUetinista •b'ixiu-u" in-lito 
fftebrfroso manuscnpt> e teve a piedade 
n» nunci mais em lenpn al^um me 
faltar era semelhante asuoíra. 

Sa Deus lhe u l f lev*u icrel i to e«t \ 
bnaacoài^, h i -ir tule erro n i GHIU 
celeste absrta a b' uTeira d-j Men-v.es ! 

Otfüiu. -̂  fragilidade de todas as 
constroecõ^s I' iquella eda !•*., —de que 
sò is recorl »• ;ões parece quo são eterno 
br mze, — a republica dispersou-se a 
ti>loa os ventos do acaso; eu fui, com 
outro, morar para o lai-.-o de Santa 
Ephigenia; Ezequiel s_;a u diverso 
rumo. filtraram as f-n i-. e durante 
ellus sorpren leu-me uma .* irt i do mou 
anilho participando-iue o sou cisa-
meiico. Caso i ainda estu lante de pre-
p iratufio-t, e cas i lo fez tolo o curso. 

Outras boas lembram; î  less? tempo, 
São para num as Ias visitas á cas i Ia 
familia de Ezaj-uel, na G-ina ilação -% 
illi, eu isola lo {•• to los os meus. ia* 
passar serões e doming »s, e voltava 
para o men quarta solitário co'n .uina 
graade uivoj i l>> meu arn^o que já 
encontrara c uno diz.Herculano, a es­
treita polar de sua existência... quando 
brilb iria a minha ?... e de uma vez, ho 
meu f ilhetim lo lomin,' i nx Provincia 
deS. Paulo referi estes sentimentos, que 
eram bem confessivms, pois a mhthi 
inveja, a despeito ia chapi nada tinha 
de negra, antes cambiava para o bello 
e sério azul-ferrete da amisaie melan-
cholica. 

S; nestas desalinhadas memórias a 
minha musa inspiradora não fosse, 
com > nas Confissões de R lusseau, guar­
da ias is ÜátauCias, a absuluta since­
ridade, evitaria contar a minha despe­
dida de S. Paulo no tocante a Ezequiel 
Freire. 

O meu espirituoso e ori<-inil amigo 
affeiçoáru-áe demasiai? à botânica; 
quando,em veze antesd'ella, cultivava 
o sport, ainda vinha ás vezes, no seu 
bonito alazão, palestrar um quarto 
d'Uora commigo, ao meu eremiterio de 
Santa Ephigenia; depois que se de licou 
ao caladio e á begonia, pouco sabia de 
casa, a não ser para as aulas, e a sua 
boa prosa cheia de malícia e de poesia 
foi-se diaboticamente arrevezando de 
technologia botânica. 

l"oiu>-a JS assim perdendo de vista, e 
aâutl . u i lia laeollação do men grau 
acadêmico, o meu querido camarada 
faltou in üguamente à minha opa, cor-
r.impilj pelos encantos de uma or-
ciiiléi singular, que lhe florescera 
nessa manhã, e que elle se ficara 
embevecido a contemplar, esquecido do 
ultimo abraço quo devia ao compa­
nheiro que se U embora... 

Se eu fosse * neto ri Ia ie üm botânica, 
vingavu-me dViqiclt* parasita mil 
vezes amalliçoada, que su-rãra de um 
seio amigo tola a seiva dos antigos 
affectos: chamava-lhe para todo o 
sempre e para a execração das almas 
bem formadaa—orchiléa algi la . 

Valença,'? de Abril de 1887. 
LÚCIO DE MENDONÇA. 

SPORT 

Com bastante animação e grande 
concurrencia realis >a no domingo pas­

sado o ÍK-rby Club a primeira cornJa 
deste an no, íipr**"iit«iido-aos um pro-
graimna iroportinte, composto de oite 
pare»* preenchi IOH C>U pirelheiroi 

ip*sri *T'ê, taul'> nacion\es como ***-
t' ingeir »i, alguns coiiiiocid n , outro* 
nuvos qu*- p i a priine.r i v- / ia sirar*ta 
i>s iai f >rVM< e w 9>i .• j i iii l i !•* .,i« 
abono Io apar^ment> J i r a ç i e ivaUar 
om n >s-*o p»i7.,h t pou.*o t"inpt inicia lo. 

Os pare i* c n ^«ral. foram buin Jmpa. 
ta IOH ti t TH ir ím se Íut-*re-»-tauiei fwH 
pi r : ia l i luta qu*' inmto4 pirelh-i- § 
triv-iram larinte otraj-cto li corri U. 
Eutretinto, presenciam *s a l^am pa-
re 13, 0111 que diversis par<dht ir >% 
r-:-- mii-ci Ia nente sup-rior».'» foram, ^6-
gun lo as iuforma;o -s los coiiipeteiif « 
jmze4 I- r ii 1, -íutffa 1 l >i p ira f u -r*<n 
mãe »rn 11 o n Jetnm->nto t>i mor th Ia-
d*- v In coui aiiç-* qu os am» i -r--* Iv-ne 
u i l livertuieiK p l-poittur L n u n 
c-m lelarias !•• mer^-i Ia importância. 
K*fe4 abus is <* estas combinações, 
quasi sempr- r.qieti Ias, flòm-íiile *\m*\-
parec» rã . l e s l equeas direct irias to-
m ire n r- solu>; > •* en^rgi-jas ciuio M -
jam : 1 -í't'pi í't/i-' icái do animil c a sus* 
p. aído d>jnrkey por um anno. Appljc ida 
••stá m j l i l t sevori, flcarào -^vitaiat 
esr ts coinbinaeò'-* tmm mies e -^tihe-
lecer-SK-ha a s.-r.<- lade e o devi \-j r* i-
peiti» ás socied 1 les perfeitaiiioiite con­
stitui t iS. 

Eu o resulta lo dos pareôs. 
O 1° p ire.1 Un» metros) f o dispufaj» 

regulirmeiH- por Ton-orilo, flr.-nict t 
Archimedes .[ne. tenlo a t razi lo n cor­
rida, mostrou ser um prolucto de 
2 innos ie brilhant ' futuro; passou 
<is sem c Miip-ti lores com m u i t i J i c i -
li Ia le e fazeu Io grau lo leauteira sobre 
elles; próximo a 1 poste du chega Ia, 
praucheou contra a «'..r.-a, atirando 
por t-:rra muiton e-ip.-ct i Íor«s qu-i 
mfevi lamont • ali r*sttv.im. o iock i*r 

rimeo se machucou o n 1 Ia sotfreu 'o 
io lo pro lueto nacional. Bcrinice ata 

72 se^nti IPS loi vence 1 ira e Corcooado 
einá" l-''_"ir. Juanita em 3» e Sensítioa 
em ip. OVÍV.V nào correu. 

O%» par- > ;UV) metros) f.>i valente­
mente disputa I-j por Daybreak qa • ma 
10'í segun bn foi o vencedor. l'tn-$ 
chegou em i' lo^ar .3 Pin yu tu em !* 
Phenicia que era * i i v . n t a fez má 
l igt ine pes^imi .••>m 1 1. Sirt, ijn*--a, 
e Anviznnrts não mereceram classifici-
Çãu. ti thihmta nâo correu. 

0:1° ,!ii-jo I ló'l metros) fii vencido 
c mi muito facililale por OLtUsca em 
l'i> segunlos. Dandy fez figura triste, 
quasi licou distauct 1 lo. Argentino «m 
^ ' l o g t r . Monitor não correu e a sua 
falta prej'ilic<iu btstante este pareô 

3Ue teri 1 imp «rt incia SJ elle o tivesse 
isputad -' • 
0 1» pareô Í160.1 metros) foi um dos 

que melhor foram lisput. 1 Jos.Cnari5d« 
aosign il de sahi 11, tonou a dianteira 
quasi até ao po.st- d.i chegada, quando 
foi alcança ia por Walter que apenas 
por cabeça e em 110 segundos foi o 
vencedor. Le Loup, que nos pareceu 
parelheiro regular, a principio pr ,'-m 
algum susto e teve o 1" logar, Huy ttbts, 
que correu de alcance chegou em •'»• 
logar, p tr<;Cen 1 omos este anuo oin me-
lliores eou Ueçòe-í e para tiro longo. 
Perumae Coupon nào correram. A falta 
deste ultimo eufraqueceu ain pouco a 
importância deste pareô. 

O 5» pareô (UH& metros) foi lisput i lo 
por Boreas que, alem de estar em m is 
con licções, pouca irap<-rt uicia den á 
corrida fazen*lo-a em 130 segundos e 
tristemente derrota 11 p »r Divz que no 
freio em llõ seganl>i. foi vencedora. 
Macarèo deu um gallupáo de acto 1* 
presençi. Tntitmtn pão corroa e se t d 
suecede^se as cousas teriam melhor 
resulta to neste pareô. 

O i° v ireo 1609 metros; foi brilhante; 
v-.ii •-• Inr s>(íii,em l l i segundos eSatan 
em -è< l-i^ar, am â DBOWUU loem b-»as 
0^:i lÍ0'a:•":.-,. Phrynéa, a mvenc ive dos 2 
gr an les prêmios, foi vergonhosamente 
bnttla cnegau lo em 3» Togar e pelas 
ínforui M.ões dos diversos juizes de raia 
foi ella algumas vezes bastante so* 
freadapelo jockey. Becõ:nuiundamol-o 
ao código de sociedade. Dr. Jenner em 
4o logar Stoamp, Olinda e Salcatus não 
correrom. Este pareô teria t i lo mais 
merecimento se fosse disputado pelo 
valente Saipatu*. animal superior e 
lutador e que indubitavelmente evi­
taria o resultado inesperado dá derrota 
vergonhosa da Phrynéa... 

0 7° pareô fl0O9 metros) foi ganho 
em 115 segundos por Intima que, tendo 
boa sabida, conservou se sempre aa 
-.onta, até o poste d* chegada. Praid* 
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o favorito, foi infeliz na sabida e tove 
por mAn amigo durante a corrida Man­
darim que lutou com elle quasi sempre 
chegando em 2o logar. Btscaia om 3°. 

O í5° pareô (1150 metros) foi bem dte-

Í
mtado por Baccarat quo chegou em 2° 
ogar. ./cmiy^m 3" logar e pelu Hondello 

que facilmente, oin lilí segundos,venceu 
os uma competidores. Marengo, que a 
principio esteve na frente, fraquoou 
•chegando em *l° lugar. Chapecó o Gla­
diador em ultimo logar. 

Nào correram Damon. l'irt^ri'j,Oudina, 
faptiral. Wilodimw o Guacho. 

líealisa amanhã, com um esplendido 
programma, o Prado Villa-Izabel a 
'•>* corrida deste anno. Pelos parelheiros 
inscriptos os pareôs deverão ter grande 
importância o esperamos o bom exato 
na execução da corrida. 

L, .)/. BASTOS. 

O ARTISTA 

( A ALFREDO DE SOUZA) 

Erntt,pintor illustre, em frente ao filho morto 

Exclama, soluçando: — «O* Deus,que tenho eu feito 

P'ra merecer de vós castigo tal ?... Desfeito 

Eurejo o meu porvir!,.. jamms terei conforto!... 

Meu formoso a t e l i e r «e converteu cm horto 
Onde a magoa se alastra!.., E' martyr o meu pei­

to!...» 
— Cede ao cansaço, u pobre, e dorme em triste lei-

, ' to!... 

Depois desperta, geme, e encara o filho, absorto!.,. 

Traçando um circ'lo aéreo am tomo ao regeiado 
(ladaver, diz ;— « Grandioso!... .1 cúpia ha de snr 

bella!,... 
Que tom}meu Deos! Que tom!... Que assumpto subli­

mado .'...» 

De novo o espaço mede!,.. Um céo no olhar se 
estreita!... 

£ , sobre a dor cruel do pae desventurado, 
O artista desenrola u esplendorosa tétal... 

V / ' 0 - S Í V / ; O . 

(*) Depois da leitura do conto de Octavio 
Mirbeau, publicado no n. 12-2 d'-i Semana. 

THEAXRGS-
LUCINDA 

Foi um verdadeiro suecesso a appa­
rição do Gallo de ouro no palco d'este 
theatro. O libreto é escripto com muita 
verve e tem situações de um cômico irre­
sistível. 

Bem avisados andaram os Srs.Arthur 
Azevedoe Azeredo Coutinho em tradu-
.zir esta desopilante opereta de Ordo-
meau. 

Quanto á partitura, basta lizer que 
é do afamado auctor da Wawttte, o neste 
ponto está feita a nossa critica. 

O desempenho por parte dos primei­
ros artistas foi digno dos seus talentos 
e reconhecidos dotes. Abrimos aqui uni 
parentbesis luminoso e dentro delle es­
crevemos o nome do popular actor Pei­
xoto que, no papel de Florestão,princi­
palmente na scena do duello, trouxe 
em continua hilaridade os espectadores 
e deu-lhe uma bellissima interpretação. 

E' de justiça também dizermos que 
Cinira Polônio cantou e representou 
com muita expressão e naturalidade, o 
seu papel de Resina. 

O Gallo de ouro está posto em scena 
com luxo e gosto. Os seus scenarios são 
magníficos. 

E' de esperar que O gallo de ouro não 
deixará tão cedo opoleiro do Lucinda. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Sob o titulo A Rainha da Carnaval 
subio no dia 29 á scena neste theatro a 
graciosa opereta Le Pom-pom de Chivot. 
o Duru. 

Foi muito boa a sua interpretarão. 
Jeunne de Kaylus foz gentilmente o seu 
papel do Eiuivta, Rosalbn Becci, que 
pela primeira vez representava em por­
tuguez, encarregou-se do papel de Pic-
coto o revelou talento o aptidões quo se 
aperfeiçoarão, se estudar. Becci o gra­
ciosa o expontânea em seus movimen­
tos «cênicos, tem excellente mobilidade 
plivàionomica e possue uma boa quali­
dade: — trata de encarnar-se o mais 
posi-ivol no personagem que representa. 
Assim foi que no papel de 1'iccolo, em­
bora seja pouco extensa e educada a sua 
vo/, deu-nos boa interpretação e disse 
com maestria algumas phrases do seu 
papel.Montüdoiiiu no do liarbino esteve 
excellente. M icha lo foi enorme no de 
F>. Melchior. Os demais artistas concor­
reram ua altura de suas forras para o 
bom desempenho da peça. 

A Rainha do Carnaval está montada 
com luxo e as vestimentas dos seus per­
sonagens são ricas e de muito gosto. 

A julgar pela recepção que teve na 
?uít premicre, a Rainha do Carnaval 
reinará por muito tempo no Príncipe 
Imperial. 

S. PEÜRO DE ALCÂNTARA 

Esteve muito concorrida e animada a 
festa de caridade que a Sociedade Fran­
ceza realizou sabbado neste theatro. 

A companhia da Phenix Dramática 
dá hoje, em primeira representação, no 
S. Pedro, a nova e apparatosa peça 
O milagre de N. S. di Penha. 

RECREIO DRAMÁTICO 
* ._ 

Representou-se hontem neste theatro, 
em première o ultimo e famoso drama de 
Dumas Filho — Francillon. 

Da peça e do seu desempenho diremos 
no nosso próximo numero. 

* 
^ 'SANT'ANNA. 

Na terça-feira faz benelicio neste 
theatro e despede-se do publico, pois 
que parto para a Europa, o provecto 
actor Simões. 

O programma é dos maisattrahentes: 
figura nelle a Greve dos ferreiros. O actor 
Simões é bastante estimado e conhecido 
e cremos que os seus amigos e admira­
dores não deixarão de, em sua festa de 
despedida, manifestar-lhe o alto apreço 
em que o tem. 

Augura mos-Lhe muitas flores,palmas, 
bravos e um casão. 

P. TA LM A. 

m T A S , BAILES E C0NCE3T0S 

A' rua da Estrella n, 2 inaugura-se 
hoje.com um saráo-concerto que pro­
mette ser attrahente o Club do Rio Com­
prido . 

Aos iniciadores d'este novo centro 
de diversões damos desde já os nossos 
parabéns desejando ao Club auspicto-
sissima e gloriosa existência. 

O saráu-concerto dado pelo Club do 
Engenho Velho, na quarta-feira, foi dos 
mais altraheutes e animados. 

O bello sexo fez-se numerosa e bri­
lhantemente representar e ostentava 
caprichosas toilletes. 

O concerto,que se compoz de escolhi-
dissimos trechos de musica foi ma­
gistralmente executado. 

Terminou esta encantadora reunião 
com uin baile arrebatador, enthusi-
astico e deiirante. 

Parabéns á sua distineta directoria. 

LOKGNON. 

FACTOS B NOTICIAS 

No dia 36 realisou-se a quarta sessão 
litterariajdo Grêmio de Lettras e Artes. 

Leram trabalhos: 
Guilherme Maitins: Carta a Olavo e 

Leitura, traducção de Theodoro de Ban-
ville. 

Moraes Silva: 0 Perdão e a Festa das 
Lagrimas. 

Alberto Silva: o Jasmíneiroem flor e 
Canção aos quilomholas. 

Rodrigo Octavio: um artigo sobro 
Alberto Silva, para a Galeria do Elogio 
Mutuo, d*A Semana. 

Valentim .Magalhães: uni conto — Um 
dia feliz, e Guimarães Passos um for­
moso soneto. 

Os Sra. Pacheco Júnior e La meira de 
Andrade estão confeccionando um livro 
de Noções de grammatica portuguesa, de 
uccordo com o ultimo programma do 
ensino. 

Os nomes dos auetores, profundos 
phitologos, garantem previamente a 
exceliencia da obra. 

Os Srs. Costa Lima Sc Oliveira, pro­
prietários do Iliah-Life's Bitlards pro­
longaram o salão d'aquelle jogo até 
á rua Sete de Setembro, devendo ter 
logar hoje a inaugurarão desse impor­
tante melhoramento. 

RECEBEMOS 

— í Rosa. ;mno i, n. 2. Jornal Litt vario, 
peipienlno, gentil, perfumoso. APP^rece no 
Porto. 

— Revistado Norte, ns. 8 e 0. Recife. Interes­
sante e de agrad.ivel leitura. 

— A Estação, n.s.nnno XVI. Traz elegantes 
ügurinos. 

— Relatório e Sgnopse dos trahalho&da Ga­
mara dos Deputadns na sessão do^ffiio pas­
sado, contendo o andamento de prnjectos, 
pareceres, discussão esppciiicacla do orça­
mento, etc. Foi organisado e muito habil­
mente pela Secretaria da i:amara. 

— Reiatono apresentado á Assemblea Legis­
lativa Provincial de S. Paulo pelo seu presi­
dente Barão do Parnahybi. 

— Estatutos da Sociedade Rpmissora e de 
Auxi l i o m u t u o Em nome do Christo. 

— Correio da Europa, a n n o . 8. n . 8. Vè se 
na sua primeira pugina um bello retrato 
do Dr. Figueiredo de Magalhães. 

— Garbosa e Iracema, c o m pOSÍÇÓes m i i s i c a e s 
de D. Anna Brandão. A primeira 6 uma 
polka verdadeiramente garbosa e a secunda 
uma vvalsa, digna de ser dançada pela 
heroina de Alencar. 

Diccionario Unu-ersal Portuguez. D'esta i m p o r -
tantisima r monumental publicação, o fase. 
n. 90. Na paíçina 893 lê-se: « O regiinen que 
presidio á fun lação do Banco do Brazil, a 
mtis vasta organização bancaria fundada 
ia America do Sul...» 

Que diz a i,«to, Sur. Quintino Bocayiiva?.. 
A Nebulosa n. l. Vida longa e o que lha 

desejamos. 

ANNUNCIQS 
A- C h a p e l l a r i a I n g l e z a — E s t e 

importante estabelecimento, o primeiro 
neste gênero na capital do Império, 
partecipa aos seus freguezes e ao pu­
blico que retirou da alfândega as ulti­
mas novidades em superiores chapéos 
iaglezes. Rua do Ouvidor, 120. 

o a i i v o K a d o Dr. Valentim Maga­
lhães ^encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
'6 da tarde—rtua a o s j O a r i r e s , 5 1 . 

?>r . i v o t t o i v i ao i i a t i o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

I>i \ H e n r i q u e tio S a , especia­
lista de syphilis e moléstias das crian­
ças.- -Rua IMmoiru de Março, ^ { c o n ­
sultas de 1 1/2 ás 3 horas) — Residên­
cia : Rua de S. Clemente, 91. 

r>t*. C y r o d e A « e v o d o , — A d v o ­
gado, Das 10 ás 4 horas.- Becco das 
Cancellas u. 2. 

COLLEGIO IXTEMAGIOSAL 
KTÊRSATO E ÍXIEÍtfATO 

D] RÍGIDO 1 OR 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DES. GBRISTOYÃO121 
F*óde m&& v i s i t a d o a q u a l ­

quer* h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

EMULSÃ0 
DE 

SC0TT 
r » E o r ^ i i o P U U O Ü I Í 

FÍGADO DE BACALHÁO 
Hypophosiiliitos fle cal e soia 

A p p r o v a d a p e l a j u n t a a o íiy-
K i o n o o a u t o r i z a d a p e l o 

s o v e r n o 

me o 
T i í i c a , b r o n c h l t e s , o s -

c r o p l i . i i I a s , r a c h i t i s , a n e m i a 
d e b i l i d a d e e m a o r a i , 

d o f l u Y o s , t o s s o c h r o n i c a o afc. 
f o c ç ò e s d o p e i t o e d a 

g a r g a n t a 

E' muito superior ao oleo.simples dí 
ligado de bacalháo, porque,'além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to­
das as virtudes medicinaes 6 nutritivas 
do óleo, além das propriedades tônicas.' 
e reconstituintes dos iiydropophoHphi-
tos. A' venda nas drogarias e boticas. 

V. N a v a r r o d e 3M. S a i i o s —en­
carrega-se de defesas perante o jury,*! 
Muzambínho— Minas. ..; 

I m p e r i a l F a b r i c a d e C e r ­
veja e águas mineraes-Augusto Kremer 
& C.—Juiz de Fora. 

C o n « t r u c t o T ' e s d o m a c h l n a | | 
e apparelbos para lavoura—Sehubertí! 
Irmãos, Haas & O.—Juiz do Fora. -1* 

o c o b r a d o r Bernardo da Silva' 
Brandão Júnior continua a receber4 

cobranças por porcentagem razoável j 
Cidade de (Juro Fino, Minas. 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es-
taçâo-do Patrocínio. E. de F Leopol 
dina. Minas. 

A u g u s t o L u z o , — incumbp-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambínho—Minas. 

í t e l o j o o i r o — Alfredo César daSü-
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

S o i i c i t a d o r — F r a n c i s c o R. de A 
Novaes—Juiz de Fora. 

C o r r ê a d a S i l v a «& C . é e 
nnica casa da barateza na Villa da 
Sapucaia. 

FABRICA PÉROLA 
T o r r c f a c a ç E o cie c a f ó 

Este afamado café vende-se na fa­
brica, á rua do Sacramento n. 32, e nas 
principaes casas d.i molhados e confei­
tarias. 

CAMPOS 

BRANDE FABRICA DE FLORES 
EtJA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARWLUtf & C, 
PROPRIETARK|B." 

Tem sempre grande variedade de flo­
res para todos os gostos*e preços, assim 
como 

GRIS4LDAS P M TOROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem eneommendas, que sã, 

executadas com a maior prompíidão, 
esmero e modicidade de preço». 
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ALFAIATARIA 
11 RUA DOS ANDRADAS l i 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo c variadissimo 
sortimento de casiiniras, paunos, diagonaes, etc. p.tni roupas por medida. 
Tem roupa» feitas, primorosamente acabadas, assim como uma enormo varie­
dade de camisas, ceroulas, punhos, meias, Icm.-os, ípuratits, e t c , eLc. 

P I l E f . O S C O M M O D O S 

XX S t T A D O S A ) 7 Í > » Â X ) A $ XX 
J. DA SILVA L O P E 

V NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

6 6 , RUA DA URUGUAYANA, 6 6 

GRANDE FABRICA DE U V A S DK ToKAS AS QÜAI. IDADE 

Especialidade em '.uva: de f*nt»si» 

Executa-se qualquer fiicomuieuila em duas horas 

R I O D E J A N E I R O 

INTRANSFERÍVEL! INADIÁVEL! 
GRANDE LOTERIA 

D A 

PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO 
EM FAVOR DA EDUCAÇÃO DOS INGÊNUOS DA COLÔNIA ISABEL 

Por ordem do Exm. Sr. I!r. |iios'denlc da provincia de Periiamliiuo, foi manada a cxdacrão desla importaule 
loteria para o dia 

14 DE MAIO DE 1887 
I N A D I Á V E L 

MIL CONTOS I. MIL CONTOS 
P R Ê M I O S MAIORES 

P r i m e i r o s o r t e i o 
S e g u n d o s o r t e i o . 
T o r c o i r o s o r t e i o . 

1 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

PREÇO DE CADA BILHETE INTEIRO mm, MIO lOÍÜDO. QUARTO 3$0üO. I)EC1»0 2$000 E VIGESSMO l$000 
a 

T o d o o s o r v i c o d e s t a l o t e r i a , e s t u a c a r g o e x c l u s i v o d o A. < , ;K?iTE G E R A L , a b a i x o a s ^ i g n a d o . A. e x t r a c ç & o 
s e r á . X o i t u o m t r ê s s o r t e i o s , c o r a i n t e r v a l o d e t r ê s d i a s d o um. u o u t r o , o p l a n o d e s t u l o t e r i a ó o m a i s v a n t a j o s o 
q u e t o m o p p a r o c i d o n o R i o d o J a n e i r o . 

C o m a p e q u e n a I m p o r t â n c i a d o l S l i c a - s e h a b i l i t a d o a u m p r ê m i o d o 5 0 : 0 0 0 8 n o t e r c e i r o s o r t e i o , i n d e p e n ­
d e n t e d o s p r o m l o s q u o l h e p o s s a m c a b e r n o s p r i m e i r o e s e g u n d o s o r t e i o s . 

OS PEDIDOS DE BILHETES DEVEM SER DIRIGIDOS 

Françlêüo B&n§®íym d§ QM#if»©s? agente gtrgf 

RUA DO HOSPÍCIO 25 , LOJA 
C A I X A D O C O R R E I O I«f. 115 . T E F E P H O N E *í . 5 0 T , 



i5» A 3 E M V N A 

PRADO VILLAIZABEL 
PROGRAMMA DA T CORRIDA 

A REALIZAR-SE 

DOMINGO 8IDE MAIO DE 1887 

HE. 

AOÍ MEIO-DIA EM PONTO 

l* pareô — C o n c i l i a v o o (|ITandícap ) — 1.000[metros>-;A.i.i.naes 'de menos de uaeio-^a igue — Treniios : 200$ ao primeiro, 60£ a> geguaJIo e 30$ ao terceiro. 

Pellos Edados Naturalidades |Peson Côxes das vestimentas Proprietários 

Martba. 
Savana 
Guacbo 
Verbena... . 
Buloro 
Cantagallo. 
Oodina 
Rigoletto... 

Castanho . 
Idem 
Chita 
Castanho . 
Idem 
Zaino 
Tordilho.. 
Zaino , 

Rio de Janeiro. 
R. Gr. do Sul... 
Idem 
Rio de Janeiro. 
Rio Grande . . . . 
Paraná 
S. Paulo 
Paraná 

45 kiJos. 
50 » . 
51 » . 
50 » . 
46 » . 
CO » . 
49 » . 
50 » . 

Azul e grénat 
Grénat e rosa 
Azul e grénat, 
Idem, idem 
Encarnado e ouro. 
Preto e vermelho.. 
Azul e amtirelio... 
Azul e branco....V 

1. P . 
F . G. 
A. M. 
Coudelaria Santa Cruz. 
A. M. S. L. 
Fontes & C. 
J. Rocha. 
S. V. 

2» pareô — s a p p i o m c n t a r — Omuibus: 1.100 metros — Inteircse éguas de qualquer paiz — Prêmios : 500$ ao primeiro, 125]? ao segundo e 75$ ao terceiro.. 

Swamp . . . 
Talisman . 
Martin 
Le-Loup.. 

Castanho 
Alazão 
Castanho. . , . . . . 
Zaino 

A annos.. . 
6 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 

Inglatarra. 
S. Paulo . . . 

" França 
Idem 

55 kilos. 
5Ü » . 
57 •> . 
57 » . 

Azul ,., 
Azul, branco e encarnado. 
Encarnado e preto 
Azul e grénat 

Coudelaria Cruzeiro. 
A. M. P . 
Coud. Internacional. 

3* pareô — P r o g r e d i o r — 1.609 metros— Inteiros e éguas nacionaes até meio-sangue, que não tenham gauho este anno — Prêmios : 500$ ao primeiro, 125$ ao 
segundo e 75$ ao terceir*. 

1 
2 
8 

4 

Mandarim.. 
Rondello . . 
Americana. 
Intima 

Rosilho 
Douradilho . 
Tordilho 
Castanho - . . 

4 annos. . . 
d » . . . 
4 » . . . 

S. Paulo 
Idem 
Rio de Janeiro.. 
3. Paulo 

51 kilos. 
48 » . 
49 » . 
52 » . 

Azul e grénat 
Idem idem 
Preto, branco e encarnado. 
Grénat e lyrio 

Coudelaria Paraizo. 
Lázaro & Lima. 
Manuel S. Ferreira. 
D. A. 

4° pareô — P r o d u e t o s — 1.000 metros — Poldros e poldras nacionaes de 2 annos—Prêmios : 400$ ao primeiro, 100$ ao segundo e 60$ ao terceir 

Corcovado... 
Esmeralda.. 
Archimédes. 
Sensitiva 
Gazella 
Juanita 

Castanho . 
Idem 
ZUÍUO 
Tordilho.. 
Alazão 
Baio 

2 annos. 
2 » . 
2 » . 
2 )> . 
2 » . 
2 » . 

Rio de Janeiro. 
tí. Paulo 
Riu de Janeiro. 
Idem 
Idem 
Idem 

43 kilos. 
41 » . 
45 » . 
42 » . 
42 » . 
42 » . 

Grénat e Ouro 
Br. manchas e boné havana. . . 
Ouro, mangas e boné azu l . . . . 
Gréuat e ouro ;., 
Lyrio e ouro , 
Gréuat e lyrio 

Mario de Souza. 
Coudelaria AUiança. 
Idem, idem. 
B . V, 
C. G. 
D. A. 

5° pareô — S u t o u r o a n o (Handicap) — 1.609 metros -

Walter 
Speeiosa.... 
Diva 
Dr. Jenner . 
Scylla 
Coupon. . . . 

Douradilho. 
Alazão 
Idem 
Zaino 
Castanho.... 
Alazão 

4 annos. 
5 » . 
4 » . 
4 » . 
4 » . 
4 » . 

Inteiros e éguas de qualquer paiz — Prêmios : 1:000$ ao primeiro, 250$ ao segundo e 150$ ao terceiro. 

53I/2k. . Inglaterra 
Idem 
Minas Geraes.. 
Rio da Prata. . . 
Inglaterra 
França 

43 » 
40 » 
571/2» 
52 » 

Grénat e rosa 
Azul e grénat 
Ouro e branco 
Grénat e ouro 
Encarnado e preto., 
Azul e branco 

S.M. 
Coud. Internacional. 
Coudelaria Fluminense. 

Cuud. Rio de Janeiro.. 
Coudelaria Cruzeiro. 

C pareô — I n t e r n a c i o n a l — 1 . 4 5 0 metros—Animaes de qualquer paiz|até 3 annos —Prêmios: 500$ ao primeiro,125$ ao segundo e 75$ ao terceiro. 

Odalisca . . . 
Amazonas.. 
Pancy 
Queen. 
Daybreak.. 
The Queen. 

Pampa .... 
Castanho . 
Zaino 
Castanho . 
Zaino 
Castanho. 

3 annos.. 
3 » .. 
3 » .. 

S.Paulo 
Inglaterra 
Rio da Prata. . . 
Iaglaterra 
Idem 
Idem 

48 kilos. 
54 » . 
51 » . 
52 » . 
54 » . 

Verde, branco e encarnado.. , . 
Azul e ouro. 
Encarnado e ouro 
Azul 
Ouro e boné azul 
Idem 

Coudelaria Excelslor» 
L. C. 
V. M. 
O. 
D. Julia Vieira. 
Idem. : 

7« pareô — " V i l i a - I s a b e i — 1300 metros —Animaes nacionaes até>ieio-sangue—Prêmios: 500S ao primeiro, 1258 ao segunioe75J) ao terceir 

Biscaia 
Druid 
Cantagallo 
Mondego (ex-Brioso).. 
Aymore 
Vílla-Nova 
Baccarat II 

Alazão.. . . 
Tordilho.. 
Zaino 
Castanho . 
Idem 
Zaino 
Gateado... 

4 annos. 
4 » . 
5 » . 
4 » . 
6 . 
4 » . 
4 » . 

S. Paulo 
Rio de Janeiro. 
Paraná 
S. Paulo 
Idem 
Paraná 
S.Paulo 

49 kilos. 
55 » . 
49 » . 
51 » . 
55 » . 

Azul e grénat 
Branco e encarnado 
Preto e vermelho 
Preto, branco e encarnado.. 
Encarnado e preto 
Azul, branco e amarello 
Azule branco 

Coudelaria Santa Crnz. 
Oliv. Junipr & Lopea. 
Fontes & C. 
S. & Ferreira. 
Coud. Rio de Janeir». 
Coudelaria Esperança; 
F. J. C. 

OBSERVAÇÕES 
As c o r r i d a s , p r i n c i p i a n d o uo m e i o - d i a o m p o n t o , os a n l m a o s Insc r ip tos , n o p r i m e i r o p a r e ô d e v e m a c h a r - s e n o e n c i -

m a m e a t o ás l i n o r a s p r e c i s a s . 

Ty». * ' i í - , rua do Carmo n. 36, sobrado 
PAUL DB CARVALHO, 2' seeretari». 


